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1. INTRODUÇÃO 
 

A prática regular de atividade física é considerada um dos comportamentos 
saudáveis que mais geram benefícios para a saúde dos indivíduos. De acordo 
com a Organização Mundial da Saúde, existem fortes evidências de que a 
atividade física reduz, de forma significante, diversos problemas de saúde como 
doença cardíaca coronária, pressão alta, síndrome metabólica, depressão, 
diabetes tipo II, dentre vários outros (WHO, 2010). Estudo prévio demonstrou que 
se a inatividade física fosse reduzida em 10% a nível mundial, cerca de 533 mil 
mortes poderiam ser evitadas por ano (LEE et al., 2012). 

A atenção primária à saúde é o local onde os indivíduos devem ter seu 
primeiro contato com o sistema de saúde, tendo como objetivos a promoção da 
saúde, a prevenção de doenças, o diagnóstico, o tratamento e a reabilitação dos 
pacientes (WHO, 2008). Nesse contexto, o aconselhamento a prática de atividade 
física para a população que utiliza a atenção primária deve ser utilizado como 
uma forma de educação em saúde (SIQUEIRA et al., 2009), tendo em vista que 
estudos têm verificado influência positiva do aconselhamento para a prática de 
atividade física na modificação do comportamento dos usuários (ORROW et al., 
2012; COSTA et al., 2015; HÄFELE e SIQUEIRA, 2016). Entretanto, algumas 
pesquisas vêm demonstrando que o aconselhamento para a prática de atividade 
física na atenção primária à saúde ainda é baixo, sendo cerca de 1/3 dos usuários 
aconselhados (SIQUEIRA et al., 2009; SANTOS et al., 2012; HÄFELE e 
SIQUEIRA, 2016). 

Portanto, o objetivo dessa revisão foi descrever as intervenções realizadas 
com profissionais de saúde na atenção primária à saúde focadas no aumento do 
aconselhamento à prática de atividade física. 
 

2. METODOLOGIA 
 

Foi realizada uma revisão sistemática da literatura com buscas nas bases de 
dados PubMed, Lilacs, Scopus, SciELO e Bireme, utilizando-se as seguintes 
palavras-chave: primary health care; intervention; physical activity; exercise; 
health promotion; counseling; advice; health professionals; health workers e suas 
respectivas similares na língua portuguesa. 

A busca foi realizada em inglês em todas as bases de dados e em português 
nas bases Lilacs, SciELO e Bireme. Foram utilizadas as seguintes combinações: 
1) primary health care; intervention; physical activity; counseling; health 
professionals; 2) primary health care; intervention; physical activity; counseling; 
health workers; 3) primary health care; intervention; physical activity; advice; 
health professionals; 4)primary health care; intervention; physical activity; advice; 
health workers; 5) primary health care; intervention; exercise; counseling; health 
professionals; 6) primary health care; intervention; exercise; counseling; health 
workers; 7) primary health care; intervention; exercise; advice; health 



 

 

professionals; 8) primary health care; intervention; exercise; advice; health 
workers; 9) primary health care; intervention; health promotion; counseling; health 
professionals; 10) primary health care; intervention; health promotion; counseling; 
health workers; 11) primary health care; intervention; health promotion; advice; 
health professionals; 12) primary health care; intervention; health promotion; 
advice; health workers. 

Os artigos foram exportados para o software gerenciador de referências 
EndNote, sendo excluídos os duplicados. Após, foram analisados os títulos e, 
posteriormente, os resumos para a aplicação dos critérios de exclusão. Foi 
realizada a leitura integral dos artigos selecionados após a leitura do resumo. Por 
fim, foram verificadas as referências dos artigos selecionados para o estudo com 
o intuito de verificar a existência de artigos anteriormente não identificados. Não 
houve limitação por idioma ou por ano de publicação. 

Foram definidos como critérios de exclusão os seguintes itens: 1) o artigo 
não ser de intervenção com profissionais de saúde, 2) não ser na atenção 
primária à saúde, 3) que não tivesse o foco no benefício da intervenção para o 
resultado do aconselhamento à prática de atividade física, 4) artigos de revisão de 
literatura. 

Foram utilizadas como variáveis de interesse o ano de publicação, o local de 
realização do estudo, o número de unidades de saúde envolvidas, a amostra de 
profissionais da saúde e os principais resultados. A busca ocorreu no período de 
janeiro e fevereiro de 2017 por dois pesquisadores de forma independente. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Foram encontrados 1094 artigos. Após a exclusão dos duplicados, ficaram 
398. Desses, 137 foram excluídos após a leitura dos títulos e 247 após a leitura 
dos resumos, restando 14 artigos para a leitura completa, onde mais seis estudos 
foram excluídos, totalizando oito artigos para participar da revisão (PINTO et al., 
1998; EAKIN et al., 2004; SÁ e FLORINDO, 2012; BELL et al., 2014; KEELEY et 
al., 2014; MENDONÇA et al., 2015; FIGUEIRA et al., 2015; MALTA et al., 2016). 

Em relação ao ano de publicação, foi observado que o primeiro artigo 
publicado foi no ano de 1998. Depois disso, houve uma publicação em 2004 e as 
outras seis publicações ocorreram na última década, sendo uma em 2012, duas 
em 2014, duas em 2015 e uma em 2016. Esses dados apontam que esse é um 
assunto em evidência na atualidade.  

Foram encontradas pesquisas em apenas três países (Brasil, Estados 
Unidos e Austrália), fator que é preocupante, pois não estão sendo realizadas 
intervenções com a finalidade de aumentar o aconselhamento ou as intervenções 
realizadas não estão sendo divulgadas. Resultado similar foi encontrado na 
pesquisa de COSTA et al. (2015) a qual realizou uma revisão sistemática sobre a 
promoção da atividade física por agentes comunitários de saúde e encontrou 26 
estudos, com participação de três países. 

Das oito pesquisas encontradas, duas foram realizadas em uma UBS, uma 
em duas UBS, uma em sete UBS, uma em dezessete UBS, uma em vinte e três 
UBS, uma em vinte e quatro UBS e uma em trezentas UBS. 

Três estudos realizaram a intervenção somente com os médicos, dois com 
médicos e enfermeiros e três com diversos profissionais. As três pesquisas com 
diversos profissionais foram realizadas, cada uma, em uma unidade de saúde. É 
necessário que estratégias de aumento de aconselhamento à atividade física 
abranjam todos os profissionais de saúde atuantes na atenção primária, tendo em 
vista que um dos fundamentos da atenção primária é o trabalho multiprofissional 



 

 

relacionado a ações comunitárias, voltadas para determinantes gerais da relação 
saúde-doença (BRASIL, 2012). 

Como principal achado dessa revisão, tem-se que metade dos estudos 
avaliando intervenções com profissionais de saúde na atenção primária para 
modificar o aconselhamento à prática de atividade física teve resultados positivos. 
Essa divisão de efeito talvez seja explicada pelo baixo número de pesquisas 
encontradas, as quais possuem grande variedade de métodos utilizados. No 
entanto, é de extrema relevância que metade dos estudos tenham identificado 
que intervenções podem ser eficazes no aumento do aconselhamento à atividade 
física na atenção primária, visto que este é um local onde os usuários devem 
receber ações de promoção da saúde e prevenção de doenças. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Diante dos achados, foi observado que ainda são poucas as intervenções 

com aconselhamento na atenção primária à saúde e os resultados mostram uma 
divisão de estudos em relação ao efeito das intervenções sobre o 
aconselhamento à prática de atividade física. Frente a este achado, são 
necessárias novas intervenções que abranjam profissionais de saúde de 
diferentes áreas em um número maior de unidades de saúde.  
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